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S. JOSE E A SERRA 
DE VER 0 

Num calmoso dia de verão, 
um homem em Nazaré serrava 
com muita dificuldade uma ta-
boa. Este homem era S. José, 
cujo sublime panegírico faz o 
Evangelho nesta breve e elo-
quente frase : «José, sendo jus-
to». A fronte do artista estava 
banhada em suor, porque a 
taboa era muito grande, e a serra 
egualmente lisa por seus den-
tes, como então se usava, ser 
rava com muito custo a madei-
ra que era rija. Algumas vezes 
teve de interromper a sua obra, 
para limpar o suor, que em va-
gas lhe corria pelas faces e ou-
tras tantas tinha voltado á sua 
tarefa, um murmurar numa só 
palavra, e sem fazer um gesto 
que demonstrasse impaciencia, 
porque toda aquela fadiga so-
fria ele por Deus. 

Por fim, a serra deu o ultimo 
golpe, com grande satisfação do 
carpinteiro, que desta vez ma-
nifestou o seu contentamento, 
pela alegria que demonstrava 
no rosto. A sua figura era admi-
ravel e encantadora) Chegou a 
hora do meio dia. Nesse tempo 
não se rezava nem podia rezar-
-se as Ave Marias, mas os ju-
deus piedosos elevavam a alma 
a Deus. José fez o mesmo tam-
bem; e repousando depois so-
bre um monte de taboas ador-
meceu com o sono do Justo. 
;Momentos depois apareceu Sa-
tanaz á porta do carpinteiro. O 
anjo tentador tinha visto uma 
hora antes aquele homem tra-
balhando, e ignorando quem ele 
fôsse, disse: «Não tenho nada 
que fazer aqui». Mas depois que 
o viu adormecido, ignorando a 
qualidade dos hospedes em cuja 
casa penetrava, quiz divertir-se 
com o bom do artista, encolori-
zando-o e pregando-lhe uma 
peça desagradavel. E começou 
a examinar todas as ferramen-
tas que ali estavam. Nenhuma 
peça lhe parecia bôa para a sua 
intensão infernal. Mas, procu-
rando muito, viu a um canto da 
loja a serra e muito contente 
lançou mão dela. Dois meios se 
lhe apresentavam para destrui-
-la: arrancar-lhe todos os den-
tes, ou fazer com que estes, en-
tão direitos, ficassem inclinados 
um sobre o outro em sentido 
inverso. Este foi o meio que es-
colheu, como mais seguro para= 
zombar do artista. 
Mas Satanaz, ao que parece, 

era tam mau mecanico como os 
judeus daquele tempo, e não 
lhe lembrava que fazendo isto, 
formava o verdadeiro modelo 
da posição que deviam ter os 
dentes da serra. Acabada a sua 
obra, esperou que acordasse o 
justo. Este não se fez esperar 
muito. Levantando-se José, com 
os olhos ainda semi-abertos pe-
la influencia do sono, tomou 
maquinalmente a serra e antes 
de começar a trabalhar experi-
mentou-a, como costumava, em 
um pedaço de madeira. 
Muito admirado ficou quando 

notou que a serra só com o haver 
passado duas ou trez vezes, ha-
via feito um corte profundol 0 
que antes levara meia hora a 
fazer, ficava pronto já dentro de 
poucos minutos! 0 espirito mau 
ao ver que tinha conseguido o 
contrario do que desejava, saiu 
fulo de raiva, resmungando, e 

Dr. Gonçalo Jose' de Araujo 
MOU E-1 ESTE ILUSTRE BARCELENSE  

W oom o coração mergulhado na mais 
profunda dor que, hoje, temos de escrever 
estas eingelàs linhas referentes ê, morte 
do querido e velho Amigo, Snr. Dr. Gon-
çalo José de Araujo, que 
foi prestimoso Colabora-
dor deste semanario. 
Eram 14 horas do do-

mingo ultimo, dia 21, 
quando recebemos a triste 
noticia de que, pelas 13 
horas, tinha dado o ulti-
mo suspiro aquele bom 
Amigo que, durante qua-
renta e sete anos, esteve 
sempre connosco, embora 
os ideais fossem diferen-
tes... 

0 Snr. Dr. Gonçalo 
Araujo—essa bela alma 
—já há muitos anos que 
vinha sofrendo, atrozmen-
te, do estômago, mas 
nunca quis ser operado. 
No dia 11, pelas 19 horas, 
eaiu desta redacção mal 
disposto: com muitas do-
ros no estômago e uma ---
nevrite no rosto que deveras o crucifica-
vam. Foi para casa e, no dia 19, rebentou-
-lhe uma úlcera, prefurando-lhe o estô-
mago. Imediatamente recolheu ao Hospi-
tal da Miserieordia, onde foi operado por 
distintos Cirurgiões, mas o seu estado era 
tão débil, tão fraco que, no domingo, mor-
ria, confortado com todos os Sacramentos 
da Santa Igreja, ministrados por um Pa-
dre Capuchinho. 

Pobre e infeliz Amigo que nem a 
Ciêuoia Médica, nem os carinhos da Fa-
milia lhe valeram! 

A sentença estava lavrada... 
E a lílgubre nova correu célere pela 

cidade, contristando todos os bareelenses. 
o o o 

0 Snr. Dr. Gonçalo José de Araujo, 
foi distinto Ádvogado, Administrador do 
Concelho, Vereador Municipal, Conserva-
dor do Registo Civil durante quarenta e 
dois anos, Juiz de Direito substituto, Me-
eario da Santa e Real Casa da Misericor-

dia de Barcelos, Membro da Direcção do 
Recolhimento do Menino Deus, (quando 
esaa santa instituição passou por grande 
crise economica ). S. Ex.a, com o seu di-

namismo,com a sua gran-
de actividade, conseguiu 
avultados d o n a t i v o e, 
transformando « Rosas 
em Pão». 

Foi também Directur 
doe semanarios 1 o o a i s: 
«Regenerador-Libera 1 o , 
«Justiça» e « Combate». 
Fez parte de diversas Co-
n.ìissões que levaram a 
efeito, com muito brilho, 
as tradicionais Festas 
das Cruzes. Foi Presiden-
te da Direcção do Gil Vi-
cente Futebol Clube, or-
ganizou varias homena-
gens a Bareelenses ilus-
tres e aos Aoademieos de 
Coimbra, enfim, foi um 
prestimoso Trabalhador 
que prestou relevantis-
simos Serviços á sua e 
nossa Terra—Barcelos. 

0 Snr. Dr. Gonçalo José de Araujo, 
que tinha feito 70 anos no dia 6 de Feve-
reiro, era marido muito querido da Snr.' 
D. Lauta Fernandes Tomaz Lopes da 
Cruz Araujo; Pai extremoso das Snr."' 
Dr.' D. Maria Loura Fernandes Tomaz 
Lopes da Cruz Araujo Figueiredo e Dr.a 
D. filaria Fernanda Fernandes Tomaz 
Lopes da Cruz Araujo, ilustres Professoras, 
e dos nossos amigos Snrs. Dr. Gonçalo 
Fernandes Tomaz L-)pes da Cruz Araujo, 
distinto Médico; Antonio Fernandes Tomaz 
Lopes da Cruz Araujo, ilustre Tenente de 
Artilharia em Nova Lisboa, Africa, e 
Manuel Fernandes Tomaz Lopes da Cruz 
Araujo, digno Funcionario ua «Sacor»; 
sogro das Sar.'s D. Maria Luiza Sobral 
Mendes de Araujo e D. Irene Lopes 
da Conceição Araujo e do nosso amigo, 
Snr. Dr. José de Sá Carneiro Azevedo 
Figueiredo, distinto Advogado; irmão do 
nosso tambem am igo Sr. ( continua na a.• pagina) 

nunca mais tornou a aparecer 
em casa de S. José. 

Satanaz ignorava que o justo 
antes de adormecer havia ora-
do ao Senhor, e este nunca 
abandona aquele que o invoca. 

Ets a lenda. 
P., F castilho 

BRIGADEIRO SANTOS 
CAKAVANA 

Este distinto Oficial General, 
Inspector Geral da Arma de 
Engenharia, partiu para as nos-
sas ilhas, afim de procederá 
inspecção ás unidades ali aquar-
teladas e que para tal fim lhe 
estão confiadas. 
Acompanha-o Sua Ex.ma Es-

posa. 
Que Suas Ex.as façam boa 

viagem são os desejos de «0 
BARCELENSE». 

Nos Casamentos 

Nos Baptisados 
Nos Banquetes 
Nos Jantares, con 

sobremesa de Sonhos da 
Pastelaria Arantes, 

é C1YÍC 

Bombeiros V. ôe 
Barcelinhos 

No dia 24, quarta-feira, 
a prestimosa Corporação 
dos valorosos Bombeiros 
Voluntarios de Barceli-
nhos, completou trinta e 
dois anos de próspera exis-
tencia. 
O que tem sido a sua 

acção durante estes trinta 

e dois anos está bem pa-
tente aos olhos de todos os 
barcelenses, porque os seus 
componentes não se têm 
poupado a sacrificios para 
salvar os seus semelhantes 
e os seus haveres, arriscan-
do a propria vida !... 
0 Bombeiro, é um heroi; 

o Bombeiro, é um Soldado 
da Paz sempre em activi-
dade, sempre álerta, para 
apareoer onde haji qual-
quer sinistro,porisso, deve-
mos respeita-lo, ama-lo co-
mo pessoa de Bem, que o é. 

Devido á morte do Snr. 
Dr. Gonçalo José de Arau-
jo, tio dos " Snrs. Antonio 
A. Veloso de Araujo, di-

Comemoração de 
BODAS DE OURO 
A fim de serem comemora-

das as bodas de ouro do nosso 
precláro amigo e assinante Snr. 
Fernando Augusto de Andrade 
e sua extremosa Esposa, Snr.a 

*D. Rosa Augusta Miranda de 
Andrade, realizou-se, no passa-
do Domingo, na aprazivel es-

ktáncia da Franqueira, um lauto 
i almoço, com a presença de to-
dos os seus filhos, noras, genros 
e netos. 
Aquele nosso bom amigo, 

que conta a bonita idade de 76 
anos, é o progenitor de uma das 
mais numerosas Famílias desta 
cidade e, por isso, teve a alegria 
de ver reunidos à sua volta, na 
festa que lhe proporcionaram, 
trinta dos seus mais proximos 
parentes. 

Entre os seus filhos, contam-
se os nossos prezados amigos 
Snrs. Dr. Francisco Miranda de 
Andrade, ilustre Reitor do Liceu 
Nacional de Braga, António 
Miranda de Andrade, digno 
Funcionário da Conservatória 
do Registo Predial de Barcelos, 
Dr. Adelino Miranda de Andra-
de, inteligente Advogado nesta 
comarca, e são seus genros os. 
nossos também amigos Snrs. 
Francisco José Monteiro Tor-
res, estimado Vice- Presidente 
da Câmara Municipal de Bar-
celos, José Ferreira Dias, di-
gno Proprietário e Comercian-
te da nossa praça, Carlos Ra-
mós Meira, benquisto Secretá-
rio de Finanças em Mesão Frio, 
e Joaquim Tinoco, digno Chefe 
da Estação Telegrafo-postal de 
Melgaço. 
Depois de ouvida missa na 

vetusta ermida de Nossa Se-
nhora da Franqueira, foi servi-
do o almoço na Pousada da 
formosa estância, o qual decor-
reu num ambiente da mais to-
cante alegria e amizade familiar, 
e foi o pretexto para que se 
enaltecessem, sentidamente, as 
excelentes qualidades m o r a i s 
dos dois homenageados. 
«0 BARCELENSE», q u e 

nutre o maior respeito pelo ve-
nerando Casal, envia-lhe afe-
ctuosos cumprimentos, com os 
desejos de que continue a ter 
saude. 

Pão de lós doca fino» 
pastel*., queijo, fiambre, 
azeitonas, etc., vende a SA-
diaa9 a preços módicoe. 

gno 1.° Comandante da 
Corporação e Carlos Al-
berto Veloso de Araujo, in-
canQavel Secretario da Di-
recção e, aínda, á doença 
de duas pessoas que têm 
prestado relevantes Servi-
ços á Associação, a Ex.m' 
Direcção e Ilustres Coman-
dos resolveram que os fes-
tejos deste ano, a realizar 
amanha, dia 28, se limitas-
sem á Missa por alma dos 
Bombeiros e Socios faleci-
dos e à Romagem aos Ce-
mitérios do Barcelinhos e 
de Barcelos, onde se encon-
tram os restos mortais de 
alguns Bombeiros e do seu 
Comandante-Fundador,Sr. 
Joaquim José de Araujo. 



PENSAMEN TO 
E por que vês tu a aresta no 

olho do teu irmão, e não vês a 
trave no teu olho ? Ou como 
dizes a teu. irmão: Deixa, tirar-
-te-ei a aresta do teu olho; e eis 
que uma trave está no teu olho? 
Hipócrita, tira primeiro a trave 
do teu olho, e então virás a ti-
rar a aresta do olho do teu ir-
mão. Jesus Cristo 

OBRA IMPORTANTE 
A mancha escura, pro-

jectada n a s estatísticas 
portuguesas, pela alta per-
centagem de analfabetos, 
colocava pessimamente a 
Nação perante os paires 
civilizados. As Reformas 
de Instrução que ataca-
rem, no século passado, o 
analfabetismo do povo por-
tuguês, não enraizaram no 
intelecto nacional. Da per-
seguição a semelhante ve-
xame, intentada pelo ree. 
peitavA ministro A. de 
Andrade, passou-se á do 
regimen republicano, em 
1911, que nunca se via 
executar. Apesar do arre. 
mésso mais certeiro, não 
conseguiu dar-lhe o golpe 
de morte. O analfab--cismo, 
escalracho daninho, praga 
maldita, renascia, como a 
Fénix da fábula, das pró-
prias cinzas. Zombava dos 
superiores hierárquicos e 
da brjosa classe do prcm 
fessorado primário. 
Uns e outros emprega. . 

rata esforços ingentes para 
afastar a praga nacional.. 
A percentagem de analfa. 
botos teimou em fixar-se 
em nivel que ainda enver-
gonhava a parte mais sã 
da Nação portuguesa. Pq-
rém, está agora a edificar-
se uma obra importantíssi-
ma, com grande aumento 
das despesas públicas, hoje 
suportadas pelo tesouro. 

Trata-se de levar até ao 
fim a nova campanha pa-
triótica, pela qual o ver-
gonhoso analfabetismo tem 
os dias contados. A chaga, 
já limpa, está preparada 
para cura rad-icdl. Louvo• 
res áqueles que trabalham 
em honra da Pátria. Os 
cooperadores façam votos 
ardentfesimos para que os 
portugueses tenham nível 
de vida" bem mais elevado 
que o da geração aotual, 
quando terminar o século 
XX, decorrendo já de meio 
para o fim. Com isso, por 
enquanto, considerem-se 
muito felizes. 
Prof. Jliatios jtiartins Fernandes 

Querais fl'rigideiram o 
quio irá do melhor d mais ea. 
boroena ? 
Procurai-as, todos os dias, 

na Pastelaria ISAdi€a, a 
1050 cada; por isso " ao é 
preciso ir ao «Cantinhos a 
Braga. Em Barcelos Lambem 
as ha de 1: qualidade. 

JORNADA 
PATRIÓTICA 
Guimarães, a vetusta ci-

dade do Norte de Portugal 
que foi berço da terra lusi-
tana, recebeu a figura 
prestigiosa do Chefe do 
Estado, agora que festeja 
o seu milenário. 
0 acontecimento ultra-

passa assim o mero sentido 
figurativo duma festa que 
se comemora para se en-
carnar na histórica (- xpres-
são do nascimento de Por-
t«al. 
Tem Guimarãee, na con-

tinuação do seu timbre de 
fidalga e fidelíssima cidade, 
dado sempre o exemplo do 
que deve ser o aerisolddo 
amor à Pátria, sem nunoa 
desmerecer dos vínculos 
que são seu brasão e seu 
orgulho. 
As pedras carcomidas do 

seu castelo que viram pas-
sar a cavalgada épica dos 
séculos o abrigaram a figu-
ra grande da nossa Histó-
ria—D. Afonso Henriques 
—são evocadas de novo 
ante as figuras distintas 
que governam os destinos 
da Nação. 
V como que uma cruza-

da de Fé e de revigoramen. 
to do amor á Pátria este 
acontecimento de Guima-
rães, em que as atençõzs 
do País se concentraram de 
novo na histórica cidade, 
de que irradiou a força da 
nossa expansão e indepen-
dência , para a exaltar e 
glorificar. 
A presença do Senhor 

General Craveiro Lopes 
em Guimarães é bem, nes-
te momento histórico, a 
presença de Portugal mo-
derno que ele tão presti-
giosamente representa, a 
prestar culto á Tradição e 
á História. 

Ali nasceu a nacionalida-
de, o génio lusitano que 
nos fez herois e nos pro-
jectou no Mundo. E, séeu. 
los decorridos, o Portugal 
novo revigorado no sangue 
do seu patriotismo e na 
força dos seus anseios, po-
de ir junto dos lugares @a-
grados que lhe foram ber-
ço sem desmerecer de seus 
maiores, confiado nos cons-
tantes que o orientam para 
o futuro. 

Engalanou-se Guimarães 
para festejar o meu milená-
rio e os seus cem anos de 
elevação a cidade e- para 
receber festivamente a fi-
gura prestigiosa do Senhor 
Presidente da República 
que pela primeira vez a 
visitou. 
Conjuntamente com a 

devoção patriótica que se 

B.,19RUXOS-Uma interessante paisagem do Rio eàvado 

BELOS TEMPOS 
«Apesar de já um tanto 

distante a nossa mocidade, 
lembramo-nos muito bem 
do clima, do panorama que 
então se vivia». 

Assim inicia A Rabeca 
um dos seus interessantes 
Pórticos. E continúa: 
«Evocando com a saudade 
e recordação essa época, 
não. podemos deixar de a 
cotejar com a açtual. Tão 
diferente ela é, que não é 
sem uma grande mágoa 
que verificamos não ter a 
humanidade progredido no 
capitulo moralidade. Antes 
tem retrogradado. E faz 
pena, e causa desgosto e 
produz admiração que a 
humanidade,tão progressiva 
e adiantada noutros capítu-
los, sob outros aspectos, 
tenha jí,-não é estagnado 
—retrocedido no ponto de 
vista moral. 

Se olharmos ao que se 
observa no género liberdade 
entre pessoas de sexo dife-
rente—pasma-se. Do gesto 
á linguagem, do tratamento 
ao teor das c - nversas (re-
parando na facilidade com 
que se acompanham hoje 
os simples e recentes na. 
morados) tudo nos indica 
estarmos em presença duma 
época de excessiva liberdade 
e perigosa licenciosidade. 
Nem a educação familiar, 

nem os principios religiosos 
evitam fl coisa. Ela dá-se 
em todas as classes, de 
todas As ideologias. 

Dizer que só o homem é 
culpado seria rematada in. 
justiça. São tambem as 
mulheres, são todos, todos, 
a contribuir para esta si. 
tuação, este estado de coi-
sas que nos dá que pensar 
e fàz arrecear do futuro. 
Onde chegarão as coisas, 
tendo tomado este cami. 
nho ?A 

Dg «O Eco dg Extremos 

exalta nesta romagem, o 
Chefe do Estado inaugurou 
mais uma das realizações 
da obra de ressurgimento 
em curso—a barragem de 
Salamonde--que é um im. 
portante factor com que a 
Nação poderá contar no 
capítulo da sua energia hi-
droeléctrica, e no robusto-
cimento da sua riqueza e 
prosperidade. Mas conjun-
tamente com as solenida-
des festivas que se realiza-
ram, umas de evocação do 
passado, outras de exalta-
ção ao espírito de unidade 
perfeita que aliança os por-
tugueses de hoje, em todos 
os t á patente o contacto 
sincero do Snr. General 
Craveiro Lopes com a boa 
gente do Norte. 
Nos emocionautos aplau-

sos que o vitoriaram, Sua 
Excelência terá a certeza 
de que com tal patriotismo 
e tal gente Portugal con-
tiàuará serenamente,- no 

presente como no passado 
e no futuro, a triunfante 
jornada do seu engrande-
cimento. 

• 

Os noseos prezados cola-
gas—«0 Comercio de Gui-
marães• e « Noticias de 
Guimaráes», para come-
morarem o Milenário da 
sua progressiva e encanta-
dora Terra e o Centenário 
da elevação da Vila de 
Guimarães a Cidade, publi-
oaram excelentes numeros 

Csis Mentos 
Na Igreja Paroquial de Areozelo, no 

penultimo demtng-), celebrou se o enlate 
matrimonial entre e nosso amigo, Bar. 
José AdAlfo Pereira Gomem, digno Em . 
pregado Comeraial, e a eimpatiea meai. 
na Angelina Riearde Moreira, da fro. 
gaesia da S. Verigsimo. 
0 noivo, que é filho da Bar.■ D. Abi-

lia Pereira Barbosa Gomes o do noas o 
prezado amigo e-bonterraaeo, Snr. José 
Adolfo Gomes, ilustre Gerente da 
Agencia da Calxs Geral dos Deposito&, 
nesta cidade, é muito estimado p31as 
suas excelentes qualidades de traualho 
e, a uoiva, d uma jovem dotada de fia& 
edeoagde, filha da Sar.s D. Maria Pura 
Ricardo Moreira e do Snr. .Manuel Jo-
sé Moreira, j4 falecidos. 
Aos aimpatieos aºbestes, desejamos 

uma perene lua de mel. 
• 

Domingo, ■a Igreja Matriz, d•,ats 
aidade, consorciou-s@ a menina Liaria 
leolina Fervaºdeo da Silva Sente, mim-
pvtisa filha do aosoo amigos, Bar. 
Francisco da Silva Rente, hºbil arma-
dor, e da Ser.■ D. Palmira Fernendes 
Rente, cem a Bar. Francisco Dias Ma. 
no. proprietario, de Vilar do Moute, fi. 
lho do Snr. Manuel Dias de 3á, lavra. 
dor de Vrtar do Monta e da Snr . D. 
Liaria Angusta Mºao de Sã. 

Foram padriahòa do noivo sua tia 
a Saca D. Dal6oa Rosa da Coaxa Cor• 
raia, proprietsria e o Sar. Joaé de 
Araujo Gouçºlvea, acnsiderado indes-
trial e, da noiva, ocas ivraios, Sara 
D. Isabel Feraaºdea ds Silva Rente 
e o Bar. Rodrigo Fernandes da Silva 
gente, estimado armador em V. N. de 
rammlial;o. 

Dep3is do oalame, em esea de sua tia, 
nesta cidade, foi ■er4ido uri finissimo 
«Ccpm de Agua ., que decorrem com 
entusiasmo. 
Ao novo lar cristão, desejamoe se 

malhores ventaras. 
a 

No passado domiºgs, na igreja Paro. 
gwal de Barceliohos, consereiem-se a 
urra D. Ant nia Gomes da Silva, 
gentil bareelinenee. filha da Sar., D. 
Maris Amguita Faria Durais e de Sar. 
AAanuel Gemem da Silva, já fateeido, 
com o Ser. Miguel Rodrigues Pereira, 
estimado empregado os Garagem Gen-
galves & Maio, deeta cidade, filho da 
mnr.a D. Maria Vireiaia Rodrigues 
Monteiro e do Snr, Miguel Joaquim 
Pereira. 
Qae sejam felizes, cão oe aaseoa 

vote#. 

Ne dia 21 , na Igreja do Areozelo, 
ofecteou ee o eneamento do Snr. Joâo 
de Jesus Lopes da Silva, crua a menina 
Maria José Pereira, ambos desta cidade, 
Qae sejam felizes. 

Sabada, na Igreja Pdroquial de Crie• 
tela, freguesia do nosso eoucelho, reati. 
sou-se o enlaºe matrimonial do Sar. 
Joice Agostinho de Pontes Pereira de 
Melo, cap'.tslista, de Usbo3, eom a 
Sar.• D. Maria de Li Bsiiete Ribeiro 
de Faria, Professara, cataral daquela 
freguesia. 

Ao novo lar, desejamos uca porvir 
repleto de ventaras. 

C•peraçóeiai 
Na Casa da Saude do Carmo, no 

Porto, foi operado o nosso ilustre con. 
terranso, Snr. Antonio Luiz de Ase-
vodo Fonseca, Proprietario, 

• 
No Hospital da Misericordia, desta 

cidade, foi submetido a melindrosa 
intervenção cirurgica o Snr. H:arique 
José Pereira, nigno Coutinmo do Gre-
mio do Comercio. 

—As duas operações decorreram, 
bem, o que estimamos. 

A. Fiel de F'ralão 
Conforme noticiamos, é amanhã 

que, na freguesia de S. Veriºcimo, se 
realizam os festejos promovidos pela 
digna Dírecçâo do Grupo Excarcionis-
ta da Caixa dos 30 Amigos—« A Fiel 
de Freiâo. 

nlaõrinha ãe óuerra 
De parati, recebemos 

a seguinte carta: 

Macau, 12 de Junho de 1953 

...Senber 
Encoutrando-mo na Previnala de Ma• 

nau em Comias§o de serviço militar e 
desejando, por intermédio do Jornal 
aO BARCELF»NSBa de que V. é mui 
digno Dircºtor, eorreaponder-ame com 
,ma Madrinha do Guerra, a 6m de 
matar maadadea do nossa querida Por-
tugal, rogo lhe a fineza de, asno seja 
poseivel, chamara atenção deu Ex.-amo 
Senhoras de Barcelos ou da Provineia 
de !linho para este moo desejo. 
A miºha direegso, i a que segue:— 

Manuel Antero AlvFo Faria, Formação 
e Trém de Batalhão°de Csgadores n.o 1 
—Apartado 403—Ilha de Coloane— 
MACAU. 

Para este pedido, que 
é justo, chamamos a aten-
ção das gentlllsslmas se-

nhoras do Portugal Conti-
nental. 

ll?`redorico Carvalho 
Pelo Gov ruo da Nagáo, acaba de 

ser condecorado com a Medalha de 
Banemoreneia o nosso prezado amigo, 
Sar. Frederico Carvalho, digno 3.a 
Oomardaate dos Bombeiros Voluntá-
rios de Bsreelo#. Parabyna. 

IR. ELIAS DE ALMEIDA 
No dia z9 do corrente, fez 

5o anos—«Bodas de Ouro>— 
que se encontra a fazer Servi-
ço na benemérita Ordem de 
S. João de Deus, o virtuoso 
Irmão Elias Pereira de Almeida 
que, hoje, exerce o espinhoso 
cargo de Sub-Director da Casa 
de Saude de S. João de Deus, 
desta cidade. 

Por êste motivo, os seus Su-
periores, promoveram-lhe uma 
entusiastica Fésta que decorreu 
dentro da maior íntemidade. 
«O BARCELENSEA envia o 

seu cartão de pàrabens ao 
ilustre jubilado, e que seja por 
muitos anos. 

saprobulho 
Amanhã, na Casa da João 

da Bar,aquinha, enfrente uct 
Rec,olhlmento do M e o i o o 
D•nR, ha o saboroso r:ar-
rabulhº, som papas, r. o-
jõ3a e bonta petiscos. 0 3 vi-
nhos são de 1.a qualidade. 

]Exourisáo da F. N. A. 
W. a;L ItAlia 

Para a exeursio que a F. N. A. T. 
organiza a Italia de f a 30 d9 Agos• 
to para os Beug &2uciados o agre. 
órdo familiar, ainda rest& in alguns 
lttga<res develido a fascrição ser feita 
quanto cates va Seda dagjele Or-
gacismo, Cilçada ds SatstaU 3, iso, 
onde se prestam todos os esciare-
CiD]6L:08. 

NOTICIAS DIVERSAS 
Aaompaobado de sua dediczda Es-

posa, encontra se em Vidago o noeso 
respeitavel amigo e ilustre colabora. 
dor, Snr, hianusl Augasto Vieira, 
generoso benteit,r. 
— Deram-nos a honra dos seus ami• 

gos cumprimentos, nesta redacção, os 
nossos prezados assinantes Snrs. Pa. 
dre José Joaquim Gar.ia de Otcveira, 
Antonio Magalhães, Padre Franciseo 
Castilho, Professor Luis Coelho, Pa-
dre Benjamim Ferreira do Sousa, Dr. 
José de Sá Carneiro Figuelredo, Pa. 
dre Agostinho Correia de Azevedo 
Padre José da Silva Pinheiro crosta, 
Dr. Iddio Nanes de Oliveira e Cons-
tantino de Ameida Filho. 
— Dama quantia que nos entrega. 

rem há mais de um mês e que não opa. 
receu dono, distribmimo-la por 14 
pobres, senào 12 a 3450, 1 a 3,500 o 1 
a 1:00. 

Faleiverstrri S 

Em Barqueiros, Manuel Fernando 
da Silva Gonçalves, de 29 anos. 
—Em Barcelinhos, Marla de Jesus 

das Dores, de 58 anos. 
—Lrm Vila F. S. Martinho, Fran-

cisea Martins, de 78 anos. 
--Na Silva, Adelino Antonio Ma. 

chado, de 61 anos e Luiz de Sousa 
Brito, de 29 anos. 
—Em Moure, Ana Maria Pereira, 

de gs anos. 
—Em Chorente, Joaquim Gomes 

Ferreira, de 52 anos. 
—Em Alheira, Maria Iernandes 

Portela, de 75 anos. 
—Em Viatodos, Manuel Miranda de 

Araujo, de 54 anos. 
—Em Manhente, Antonio zeloso 

da Silva, da 13 anos. 
—Em Aldrem, Manuel de Sá Bar-

nardino, de 65 anos« 
—Em S. Miguel da Carreira, Rega 

de Araujo, de 81 anos. 
—Em Salvador do Campo, Deolin• 

da Marques da Fonte, de 58 anos. 
—Em Grimancelos, Casimiro Fer-

nandes Nunes, de 49 anos. 
—Em !carteira, Rosa Gomes dos 

Santos, de 87 anos-
-Em Fragoso, Maria Angelina de 

Sá, de 54 anos e Manuel Rodrigues 
Neiva, de 75 anua. 
—Em Palme, Maria Alves de Sã 

da QaintA, de yi anos. 
—Em Balugães, João Margaes Viei. 

ra, de 77 anos o Liaria Jo"fa Araujo 
Tavareira, de 89 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eugenia, 

Deolinda Gomes Ceºanova de'70 anos. 
—Em Vila Boi S. João, José Va-

lente, de 63 anos. 
—Em Roriz, Rosa Pereira de Sou. 

sa, de 81.anas. 
—Em Vlºtodos, João de Araujo, de 

83 anos. 
—Em Aldreu, Cipriano Pimenta do 

Vale, de 52 anos. 
—Em Bsreclinhos, Manuel Pereira, 

de 63 anos, G. N. R. 
A's famiiias em luto, pesames. 

1:1(~utatss 
Continuamos a receber, com toda a 

regularidade, as Excelentes Ravis:tas : a 
«Voga», a .Viagem., aos Nossos Fi-
lhes», o • Mando de Aventaras», a • Pia-
tefa., o «doudo Ilostradoa e a « Risota■, 
todas de Lisboa; «Gazeta das Aldeies•, 
do Porto; a «Belgicea, o «Jornal do Pea-
cador-, de Lisboa; o *Mensario das Ca-
tas do Povoa, o . Boletim da Percas. de 
Lleboam; o sRomaisee Magazines de Lia-
bos; o a5laoual Enciclopédico do Agricul-
tor Portoguet-. o • Boletim do Secreta. 
riado Nacional., os « Boleilne do Brazil, 
da Irlanda,da Africa do Scl,do Chile, da 
Inglaterra e da América. Agradecemos, 

especiais. 
«0 Bareelense», felicita 

os ilustres Cawradas pelo 

bom gosto artistico de-
monstrado nessas magnifi-
cas ediçOes, 
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INTRA-MUROS 
Reflexo -.de sombra■ 

Sem binoculo nem oculo 
Noutro dia lAmos no «Correio do alinho» um judi-

cioso artigo na sua secção «Comentarios» sob a epigrafe 
«Verdades nfias e cruas» da autoria de A. C. que nos diz 
entre outras realidades et...0 que são é raros aqueles 
que, no meio da apatia da turba, têm coragem de levan-
tar a voz para dizer :—estd malal. 

Não vamos, portanto, positiva e sistematicamente 
aqui registar coisas que sofismaticamente contrariem a 
opinião geral, se bem que, muito veladamente alguma 
coisa se tenha dito sobre a Festa do Corpo de Deus a que 
nós, em nosso fraco entender, devemos chamar Procissão 
do Corpo de Deus, mas, perante os doutos teologos tere-
mos que aceitar aquela, por esta designação. 

A 5.a feira do Corpo de Deus foi sempre (1) dia Santo. 
Pelo Decreto 38.596 de 4 de Janeiro do corrente ano, 

foi considerado tambem feriado oficial. 
Enquanto isto se não deu, ninguem protestou que 

nas terras aonde o comercio exercia a sua actividade, nes-
se dia devia encerrar as suas portas porque era dia Santo. 

O comercio de Barcelos vive das suas feiras que se 
realizam ha seculos, ás 5.85 feiras. 

Isto é incontestavel. 
Portanto fez muitíssimo bem pedir que lhe permitis-

sem o fechanço das suas portas para 6.a feira. 
Isto mesmo se fez apoiado na Nota Oficiosa do Epis-

copado Portuguez que diz: «... Forçada pelas Circuns-
tancias a tomar esta medida, deseja, contudo, a Santa 
Igreja que, tanto quanto possam, os fieis catolicos con-
tinuem a ,ºanii¡ìcar cates dias como até aqui, tan-
to pela assistência d Santa Missa como pela abatençdo 
das obras servis, assistam ao menos d Santa Missa. 
Desta forma ae provê tanto d consciencia dos que não 
podiam, sem grande difcculdade, santificar os referidos 
dias, dispensando-os de tal obrigação, como d piedade 
e devoção dos deis a quem o seu teor de vida permite, se 
o desejarem: continuar a santifica-los». 

No passado dia 10 do corrente, Vila Nc,va de Famali-
câo, defendendo os interesses do comercio local, apezar 
deste dia ser feriado nacional conseguiu como Baree-
los—O Comercio não encerrou as suas portas. 

Mas deixemos todos aqueles que para verem alguma 
coisa, menos a verdade, necessitam de recorrer ao bino-
enlo para verem as coisas que andam em redor de si, mas 
que, devido á sua miopia, as consideram longe, muito 
longe, da sua vista. 

Os matos por mais arnaes que sujam pódem ser sem-
pre roçados pela enxada do homem que deseja, em nome 
de Deus, abrir o caminho da verdade para bem da IIu. 
manidade. Z 

1TC1ü a 

]Leve S O N II O 18 e 
P ]2, ^ 11-4wLOs 

da 

Pastelaria tirantes  
Em Eilbade do Noiva 
Aluga-se case , em sitio 

saudável. Info.ma esta re-
dacção. 

i-AGAMENTO DE ASSINATURAS 

Até 30-12-1953, os goro.: 
Mincel Vieira Azevedo, Luiz Carva-
lho, João Luis Ferreira, Miranda I 
Irmão, Antonio Cardoso Ferreira, 
Emidio Joaquim Rodrigues, Domin-
gos Ferreira Azevedo, ,Manuel Pache-
co de Carvalho, Carlos Brandão, 
José Antonio Rodrigues, Manuel Pinto 
de Mates, Virgilio Alvez de Carva-
lho, João José de Carvalho, Antonio 
Gomes de Faria, José Carlos Vieira, 
D. Aºtonta dez Santos Cunha Figuei-
redo, Familla do raudoso Berminio 
Gemes de Faria, Jeté Magalhães da 
Silva, João Baptista da Silva Natos, 
Manuel Joaquim Ferreira, Familia 
de saudeso João Pacheco Lsite, 
MartiLho de Figueiredo Araujo, Jeeé 
Aoteoio Fernaades, Luis Cardoso 
Gonçalves, João Geogalvee Martins, 
Aurélio de Araujo Silva, Gaspar Ma. 
cedo Ferreira Ga}o, Rogerio Pereira 
Esteveº, D. Maria Badia Calheiros, 
Cas•miro da Silva Quintas, Dr.a D. 
Georgina Cot rela, Ilaeael de Oliveira, 
Vasco César de Carvalho, José das 
Dores Ribeiro , (que fez o favor de 
pagar com 42650), Alberte Pinto 
Rosa, Antonio da Fonseca Furtado, 
Antonio Augusto da Rocha Portela, 
José de Sousa Greça, Alexandra Pin-
to Silveira e João Tleira Martins. 
—Até 30-9- 1953, a Familla 

do saudoso Satiro Baptista Lourerio. 
—Até 30-6-1953, os Sors. 

Heorique Antonio da Costa Correis, 
José Vieira de Faria, Gabriel Cem-
pelo Dias, Manuel Braz Afonseca, 
Manuel da Grega Pereira, Antonio 
Emilio Dias, D. Lava Augusta Miran-
do dos Santos, João da Cunha Por-

AS CRIANÇAS 
gostam muito dos 

PARALÉLOS da 
Pastelaria Arautos 

reira, Joaquim Correia Dutãpr, José 
Miai« de Jesus, Msauel da Cunha 
Arantes, Edmuodo Simõ,,s da Cu-
nha, Maauei Fernandes de Quinta, 
Joaquim Alves Coutiabo. itaousl 
Dias Gomes, Armando Games da 
Costa, D. Ana Alves Machado. José 
Cardeiro, D. V,cente Ausina, Manuel 
Ferreira da Costa, Cindido Cunha, 
Manuel Fitas de Miranda, Justirlo 
Pereira Marnos, Actoulo Dias Gomes, 
Manuel de Jesus Castro, VenaOelo 
Fernandes Loureiro, Alberto Domin-
gues de Araujo, Aoteoio Rodrigues 
Dias Gomes, Vagilio Gomes Lebarl-
nhas, Joaquim Pereira Ferreira, 
Agostinho Pereira Duarte, Aoteoio 
Augusto dos Santos, Mau id Arantes 
Torres, Familia do sandoso Adelino 
Alves Maciel, Armando Pereira da 
Mirauda, Manuel da Silva Correia, 
Familia do saudeso Manuel Avelino 
Danue, José de Sousa Noiva, D. 
Isolei@ Braodã0 Lopes, Joté Alves 
Coutiohu, Francisco Alva@ da Costa, 
José Luiz de Miranda, D. Maria da 
Conceiçao Gonçalves de Ill, Familia 
do saudoso Lula Gomes de Carvalho, 
D. Elvira de Sousa Carvalhe, Ama• 
deu dos Santos Pereira, Aotooio da 
Silva Carvalho, D. Urbana Du-
rios, Aparicio comes Pereira, Ao-
lenio Coalho Peixoto, D. Maria Tor-
res Matos, a. Soga Miranda Cibráo, 
Antonio Teofilo de Carvalho, Fami-
lia do saudoso Manuel Linhares, 
Candido Magalhães Barros Lopes, D. 
Amélia Vieira Correia e Gaspar da 
Silva Pimenta. 
—Até 30-12-195, a Casa do 

Povo de Rio Covo Santa Eugenia. 
DA.AFRICA 

Até 30-12--1953, o Sor. Far-
nando Alves da Silva. 
Ao preclaro amigo que, 

todos os anos, paga a sua 
assinatura com 200$00, apre-
sentamos os nossos melhores 
agradecimentos—muito obri-
gado. 

POR BARCELOS 

O CAMPO DE S. JOSÉ 

Chamamos a atenção da Ex.ma 
Camara para o estado de aban-
dono a que está votado o apra-
zível Campo de S. José, desta 
cidade. 
Aqueles arrelvados que, ou-

tróra, estavam viçosos, lindos, 
agora encontram-se t,3dos « pi-
zados» e sem a frescura que 
tinham. 
Os rapazes também necessi-

tam de ser castigados, porque 
não tem respeito pelas formosas 
arvores que ali se vêm, apedre-
jando-as, para levarem o fruto 
e, até, as esganiçam 1... 

Providencias, pois. 

ESTAÇÃO DO CAMINHO 
DE FERRO 

Parece que, agora, sempre 
vai ser iniciada a construção da 
nova Estação do Caminho de 
Ferro, melhoramento que há 
mais de 35 anos os barcelenses 
reclamam e com justa razão 
porque, o edificio actual, é um 
autentico pardieiro que enver-
gonha uma Terra de Turismo... 
Segundo nos consta, é já na 
próxima segunda-feira, dia 29, 
que o constructor principia com 
as desejadas obras. 

Naquele local já se encon-
tram diversos materiais, para a 
construção. 
Será desta vez ? 
Já não vai sem tempo. 

O «BINOCULO» 
DUM CEGO... 

O correspondente de Barce-, 
los para o « Diario do Minho», 
de Braga, na sua correspon-
dencia de 4 do corrente, refe-
rente á Feira do Corpo de Deus, 
escreveu : 

@Afinal a feira, Como o ano pai• 
gado, foi muito fraca, rendo portas-
te o segooio muito fraco lambem. 
Bis o resultado de rido ser honrado 

o dia do « Corpos Christis. Ainanhã 
estará portaste o eomlrsio eseerrade 
e o Dla Santo com forlado foi ,ioje. 
Coitas de Baruloss. 

Realmente são «coisas de 
Barcelos», mas que...não tem 
nada com isso. 
O snr. correspondente não 

se encontra bem ?.-
Ora este correspondente, que 

não é de Barcelos, falta á ver-
dade porque, as Feiras do Cor-
po de Deus em Barcelos são 
tradicionais, importantissimas 
nas transacções e muitissimo 
concorridas, como só há duas, 
que se podem igualar: Feira 
das Cruzes e Feira da Semana 
Santa. 
A Feira do Corpo de Deus, 

realizada no ano de 1952, teve 
a enriquece-Ia dois numeros do 
programa das Festas das Cru-
zes que não se efectuaram na-
quele dia por ter chovido, fo-
ram . o Cortejo Folclórico e o 
Festival nocturno no Rio Cáva. 
do que chamaram a Barcelos 
muitos milhares de visitantes, 
alem dos feirantes, que são 
sempre em grande numero. 

E preciso ser-se muito « mío-
pe» para fazer afirmações falsas 
como aquela... 
Agora, tambem nos aparece 

um «binóculista», que não é do 
nosso concelho, a dizer *que não 
se devem realizar as feiras no 
dia de Corpo de Deus e .o Co-
mercio que deve conservar-se 
encerrado 1... 
Não somos da sua opinião, 

porque ha mais de Soo anos 
que em Barcelos se realizam as 
Feiras do Corpo de Deus, com 
o Comercio aberto. 

LARGO DO CEMITÉRIO 
MUNICIPAL 

Chamamos -a atenção do 
Ex.ma Presidente da Camara 
para o estado lastimoso em 
que se encontra o pavimento 
que dá acesso ao Cemitério 
Municipal e ao Campo de Jogos 
«Adelino Ribeiro Novo». 
No inverno, é um lamaçal 

terrível e, no verão, a poeira 
é de tal forma que dá cabo dos 
bronquios aos transeuntes. 

E' urgente, pois, à pavimen-
tação daquele concorrido local. 

8ON"HCOS 
da Pastelaria ARAN-
TES sdo incompara>treis 

•✓Z. •012ÇaZ0 O•é be, Elum•0 

A FAMILIA DAQUELE SAUDOSO FINADO, CONVIDA 
AS PESSOAS AMIGAS A ASSISTIREM A :MISSA DO 7.0 
DIA QUE SE CELEBRA, HOJE, DIA 27, PELAS 10 HORAS, 
NA IGREJA DE SANTO ANTONIO DA CIDADE, FINEZA 
QUE, ANTECIPADAMENTE, AGRADECE, PEDINDO DIS-
PENSA DE CIJMPRIMF.NTOS. 

BARCELOS, 27 DE JUNHO DE 1953-

A FA MIL IA 

Oa Estabelecimentos Aran. 
tes adquiriram um grande 
Frigorifico onda tem sempre 
freimo : 
Fiambre, mºrtadéla. peio, 

salame, manteiga, carnes, 
peixe, vinhos, laranjadas, 

c®rveja@, ete. 

119'armacia, de serviço 
Amanhã, Pocontra-se de serviço 

,f4 Oinha farmacia. 

li_.uisa Carvalho 
O nosso amigo e conterraneo, Snr. 

Luiz Fortana de Carvalho, digne e 
inteligente Funcionario na Caixa G:ral 
dos Depositos, foi colocado na Agencia 
desta cidade. Parsbeus. 

A MORTE DO SNR. DR. 
GONÇALO DE ARAUJO 

(ContixuayAe de 1.4 pd91me) 

Antonio Tomaz de Araujo, Capitalista, 
e cunhado d.s Snr.•■ D.Ema Veloso de 
Araujo e D. Albertina Morais e Sorºa 
Araujo. • a - 
O funeral, qae saiu da sua Casa do 

Campo de S. 1oté, foi grandioso, foi 
uma frizante demonstração de Saudada 
pelo venerando e querido Barcelense, 
encorporando-se c3ntenas de pessoas 
de todas as categorias sociais, as Cor. 
porações dos Bombeiros Volentaríos 
de Barcelos e Barcelinhos, os educan. 
dos da Casa dos Rapazes, ete. 
A urna, que foi coberta com as Ban. 

deiras das duas Corporações de Bom. 
beiros, era conduzida num pronto-so-
corro dos Bombeiros de Bercelinho•, 
segurando és borlas as Seir.•s Dr. 11 D. 
Maria Loura e Dr.a D. Maria Fernanda 
Tomaz Lopes da Cruz Araujo e a Snr .• 
D. Maria VenVia Vieira Guimarães e 
os Snrs. Dr. Gonçalo Fernandes To. 
maz da Crua Araujo, Manual Fernan. 
des Tomaz da Cruz Araujo e Dr. 
José de Bá Carneiro Azevedo Figueira. 
do. A chave foi contìada ao Snr. An. 
tonio Tomaz de Araujo. Um pronto. 
-socorro doe Bomb:iros de Barcelos 
condeaiu dezenas de coróas e bonque-
tee, com sentidas dedLatorias. 
Na Camara Manicipal, nas Associa-

çõ?s dos Bombeiros e nos Clubes, 
viam-se aa Bandeira@ a meia adriça. O 
Comércio, gaccrroa meias portas. 

.O BARCELENSE., que lameata 
a perda de mais este preclaro Amigo e 
distinto Colaborador, envia o seu car. 
t§o de muito pesar 1 Ex.— Familia 
em luto. 

]Doentes 
Encontram-se gravemente enfer-

mos a Snr.■ D. Rosa Roriz Azevedo e 
o Snr. Com-ndador Miguel Gomes de 
Miranda. 
—Tombem guardam o leito os nos-

sos amigos e assinantes Snrs. Dr. Ea-
ripedes Eleozar de grito, Mannel Car. 
doso de Albuquerque e Arnaldo Ves. 
sadas Bsiazar. 

VINHO DA MEDA 
a 25,500 onda garra-

fão de 5 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã encerra este cinema a sua 

temporada de 1953153, , exibindo ás 
15,30 e és 81,30 horas, o emocionante 
e espectacular filme de aventaras na 
selva : 

CONTINENTE PERDIDO 
Um foguetito atómico de alto poder 

é lançado para a estrotosfora. Escala-
das, lutas com feras e a explosão do 
Continente por am tremor de terra. 

Com Cesar Romero e a escultural 
Indigen■ Aegwaneta. 

Além programa, o grandioso doca 
mentario da 

VIAGEM PRESIDENCIAL A 
ESPANHA 

a mais completa reportagem. 
Este cinema inaugurará a sua tem• 

porada de 195Si5á, no dia 80 de Setem-
bro, para apresentar o magnifico doca. 
montaria, em teenieolor, da 

COROAÇÃO DE ISABEL II 

de Inglaterra, em matinée em que po. 
derão assistir as criangas desde os 6 
anos de idade. 

wesista de anos 
No dia 19 do corrente fez 81 anos 

de idade a Sar.z D. Roaa de Jeeeo 
Rainha de Carvalho, veneranda Bar-
eoleasa, a quem felicitamos, bem como 
a toda# se seus. 

Inauguração do Cam-
po de Jogos do Clube 
Sutebol õe Viatoõos 
Amanhã, a atraente e impor-

tante povoação de Viatodos— 
Freguesia engravatada, como a 
cognominou o saudoso e distin-
to Médico, Snr. Dr. Manuel de 
Oliveira Barbosa—está em fes-
ta, porque vai inaugurar sole-
nemente o Campo de jogos do 
seu Clube Desportivo. 
Segundo nos consta, esse va-

lioso melhoramento para Viato-
dos, que ali chamará centenas 
de pessoas, deve-se, em grande 
parte, ao nosso prezado amigo 
e assinante, Snr. Dr. Ilidio Nu-
nes de Oliveira, que é um jo-
vem dotado de fino trato e de 
dinamismo. 
O programa dos festejos, 

consta de, pelas 14 horas, PA-
RADA DESPORTIVA, onde 
desfilarão garbosos grupos des-
portivos. 

A's 15 horas, para disputa da 
linda Taça «Joaquim José de 
Oliveira», haverá um aguerrido 
desafio de futebol entre as equi-
pes de honra do «Clube Futebol 
de Viatodos» e o «Vermoim Fu-
tebol Club» (Famalicão), seguin-
do-se o encontro do « Gil Vicen-
te», desta cidade, cem o «Var-
zim Futebol Clube», da Povoa 
de Varzim, que vão lutar pela 
posse da Taça « ler. Manuel de 
Oliveira Barbosa». 
No final dos desafios, o nos-

so respeitavel amigo, Snr. Dr. 
Ilidio Nunes de Oliveira, presti-
moso Barcelense, oferecerá um 
«Viatodos 3e Honra» a nume-
rosos amigos de S. Ex.a. Agra. 
decemos a gentileza do convite 
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-PINTO DE atiIAGALHAES, L.DA 
BANQUEIROS 

Depósitos A Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresferências e/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 

1 
Créditos e de todas as operações BaneJtrias. 

S CORRE8POi1TDSlu w PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Casa de ®dmbiom 

fones 20134— 53, $. de só da B om deJra 

TE L. 20135-20136 PORTO 35, Jl. dº $ampalo 
t Estada 230 
gamas DIDIAS (Bruno) 
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EM BARCELINHOS 
Na Rua Miguel Miranda, 

aluga-ee uma esplendida lo-
ja, servindo para qualquer 
ramo de negocio. 
Tambem tesa um aposento 

e quarto de banho. 
Informa Casa Artur, no 

Largo de Nossa Senhora da 
Ponte. 

It epasrações 
De motores electricos e di-

names, por técnico sapecia-
lizado. 

RUA ELIAS GARCIA, 3 

Telefona 8505— BARCELOS 

A u g u s t o Fernandes da 
Cruz, desta cidade, vende a 
parta que lhe pertence na 
eTelheira da Agrela» 

Anunalo com 9iv linhas, publicado em 
.O BARCELENSE. de 47--6-1953 

TRIBUNAL JUDICIAL Dg 
DARMOS 
(Semurla) 

A r r e m atação 
1. praça 

1.° publicapão 

No dia 16 de Julho, pró-
ximo, pelas 14 horas, há- de 
proceder-se á arrematação 
em basta publica, .á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, nos bens a seguir 
mencionados, pertencentes 
aos executados, LAUREN-
TINO MIRANDA DO VALE 
LIMA 8 mulher JOANA 
GONÇALVES GOMES DA 
COSTA, proprietArios, da 
freguesia de Porelhal, desta 
mesma comarca, e penho-
rados ,, nos autos de execu-
ção sumária que Joaquim 
Bernardino Alvos, casado, 
proprietário, da freguesia de 
Vila Cova, desta comarca, 
moveu contra os executados 
acima referidos cujos bens 
serão entregues pelo maior 
lanço oferecido acimado va-
lór matricial também adiante 
indicados. .. 

BENS a ARREMATAR 
N.° 1 

UM ENGENHO com um 
pavimento e com os demais 
pertenças e açude, canal e 
logradouro, no lugar de 
M-ouriz. freguesia do Pare-
lha], desta comarca, des-
crito na Conservatória do 
Registo Predial e8b o nu-
mero setenta e s e t e mil 
cento e setenta no livro B 
—cento a noventa e checo 
e inscrito na matriz ui bana 
sób o artigo oitenta e sais. 
Vai á praça pelo valór 

matricial de sete mil duzen-
tos e setenta e dois escudos 

1.212$00 
N.• 2 

LEIRA de mato e pinhei-
ros, no mesmo lugar e fre-
guesia, descrito ua Conser-
vatória do Registo Predial 
no livro B duzºntos e de-
sessete, sob o número oiten-
ta e seis mil e sessenta e um 
e inscrito na matriz ru%ti©a 
sób o artigo dois mil e no-
venta e oito. 
Vai á praça pelo seu ♦a-

Iór matricial de seiscentos e 
setenta e nove e escudos e 
c ineoenta%entavos. 619$50. 

N: 3 
BOUÇA de mato e Pinhei-

ros, no lugar da portela, 
freguesia da Pousa, desta 
comarca, descrito na Con-
servtttória do Registo Pre-
dial no livro B—duzentos e 
vinte e trés eób o numero-
oitenta e oito mil e trezentos 
noventa e inscrito na matriz 
rústica Eóbre metades do 
artigo quatrocentos e ain-
coenta a Belo. 
Vai a praça pelo seu va. 

lór matricial de trés mil 
conto e noventa e um escu-
dos e dez centavos. 

3.191$10 
Bareeloe, 11 de junho de 

1953. 
0 Chefe da terceira Secção : 

Julio rosar Pereira álendes 
Lsranjeiro 

Verlfiquel. 
0 Juiz de Direito, 

Flasio Piwotttel 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensdo Arantes) 

Faça V.Ez.' uma visita zás novas Instalações 
desta caria, onde encontrta,rá, grande sortido 
de fino, por preços modicore. 

FOi•11i•iG1•• 
Este flagelo das culturas e das habitações 

combate-se radicalmente com s 

`• ° ••7atord•ane 
Tratando es troncos das arvores, videiras, ete. 
com uma calda deste produto ficam estas 

e df fendidas da formiga cerva de 3 meses. 

0 Geigg 73 ° 1. Chlordane não afugenta, 
MAL.® ]S V0jNM14w•48. P 

Ig 
li 

3 
A' venda no Comércio e nos Grémios da Lavoura. 

Dirigir pedidos a 

DROGARIA PIMENTA, DO VALE 

Rua Infante D. H.eenrQiggiu• e-34-36—Telf. 8312 

D1NME.IÁRO ao JURO ôa LKI 
Desejam dinheiro, sob htpotéca, ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quam o dá. 

coinparê/aia d® seguros 1 

A gênoia o Po®to de Seguros em 

)s3arcelos — Ar.' DR. OLIVEIRA SALAZkR 55 

8 :M C•- U 1-Rj O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 

4•, > SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS' PORTUGUESAS o 

GRUPOS EIECTRC-BO MBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

E L M A, L-aa 

Rua Sá de Bandeira, 562--4 o 
Por910 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de bia marca e a pre-
ços vantajosos, só um eami-
nho tem a seguir: visitar º 
«ourivesaria Nova» 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente A Couteitatia Sal-
vação .), nesta cidade. 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARANTES é um 

presente distinto. 

••OI 

t• o a-ffi,l 8 
AUTOMOBILISTAS 

e 

CA MION1STAS 
Não deitem fóra aia bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparação P 

cargas de baterias, por técni-
co eapºcialtzado e som locga 
pratica. 

Rua Elias GRreis, 3 
TELEFONE 8 5 0 5—Barcelos 

VENDA DE PRÈOlOS 
Na freguesia de Vila Fres-

cainha S. Martinho, perto 
desta cidade, vende-se a leira 
de maio, de:cominada—cL:i-
ra da Bouça», registada na 
Conser vaioria, sob o n.° 354; 
outra leira, na mesma fre• 
gueaia e com a mesma desig-
nação, registada ris Conoer-
vatoria , sob o n.° 355; 
Em Vila Frescatoha S. 

Pedro, vende-ao a « Leira da 
Vinhe», a « Leira da Bouça», 
Chão de Horta da cVioha de 
Bsixos, meia Bouça da » Fon-
te da silveirss e casas tor-
res, re,,pectivamente, regis-
tado3 na Conservntoria. 
sob op 1-." 64, 499, 501, 513, 
581 e 88. 

Quem pretender, queira 
dirigir-se ao Snr. Domingos 
José Cardoso em V. F. S. Pe-
dro ou ao Snr. Alexandre 
Ribeiro, na Avenida Rodri-
gues de Freitas, 369, PORTO 
—Telefone 28015. 

QUINTA DE MARECES 
EM BARCELINHOS 

Arrenda- se 
Quem a pretender, queira 

falar na mesma, com o seu 
proprietário, Snr. Joaquim 
Antonio José Pereira. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de revirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro, passa-ae em boas 
condições e no melhor centro 
da freguesia de Caropeçne, 
a antiga e acreditada «CASA 
COUTINHOD, com Mereca-
ris. Vinhos e Fazendas. 
O mesmo, vende, também 

no referido lugar, uma linda 
propriedade tendo magnifica 
caia de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, egue, etc. 
Quem pretender, queira fa-

lar no mesmo estabelecimen-
to,ao Sr.Alexandrino Pereira 

Aos S n rso 

L A V R A D 0 R E S 
Quereis obter bois produções? 

Regai com grupos 

E S C O L 
não comprem sem consultar os nossos preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS :- 

MaNuel ~**eira da Quínta 

J$A,lolo8 
Vendem-se, americarns, de 

todas as ondaR. Fecilita-Be 
o pagamento. Falar na Rua 
Elias Garcia, n.o 3 
Telefone 8505—Barcelos. 

•u•l•ta 
Vende-se uma, proximo 

dP Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8,i0. 
Informa Peta redacção. 

801vm08 
E' ama ma especialidade 

da Pastelaria Arantes. 

usas, em vila sres-
cainha S. Martinho 
Na freguesia de Vila Freia-

cainha S. Martinho. junto á 
Ponte de Cesal-de-Nil, ven-
dem-Ee duas caias, sendo 
uma torre, com quintal e, 
outro, terreo. 
Pesa mais informcções, fa-

lar nesta redacção. 

Vinhos espomoseR e cham-
panhe fino, só na *•êLdia é 
quo se encontrem os melho-
res. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para eftabe-

13cimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vêr e tratar : 
Farmácia Puebece—Largo 

da Calçada. 

Estanteria, e balcão 
Vende-se. 

informa a redacção. 

Na Rua das ,Pedreiras, alu 
ga-se uma caea terra com 
bine comodos, tendo quintal, 
som vinha e arvores de fruto, 
Tem boas lojas proprias para 
estabelecimentos de calçRdo, 
ou outro ramo de negócio. 
Aluguer barato. 
Quem pretender. dirija-se 
á Fabrica de Papel, tm Me-
dror— Barceiínhoç,. 

fiIexandre de Úrdona 
AL 1>vC7C;1­A &) c:> 

Largo D. António Barroso, g 
-7 ºlºfonº 844? 

BARCELOS 

Quereis merendar, per pouco 
dinheiro ? 

Ide á MAdia, que vos for-
nece bifes e prégos, que f3Ao 
muito apétitoeoo, e por pre-
ços ao alcance de todas as 

bolsas. 

CAMILO RAMOS 
Clrargiáo-Dentista e Farmseeutiao 

Doenças da boga s dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforlo—L. da Porta Nova, n.o 44 
Telefone 8.331 = BARCELOS 

PARALELOS 
E um doce que a 

Pastelaria A R A N T E S 
fabrica e vende a 100  

QDlivTA 
Dd-se de arrendamento 

uma Quinta, na freguesia 
de S. Konido de Fonte Co• 
berta, do concelho de Bar 
celos, com unia areia de 
terreno de cultivo de 50 
mil m e t r os quadrados, 
aproximadamente. 
Tem dqua de lima e re 

ga, `com abundancia; ma-
tos com abundancia para 
a sua adubaçdo, assim 
como umas modelares ins. 
talações agrícolas. 
Quem desejar ver e Ira-

tar,queira dirigir-se d « So. 
ciedade Agricola—Quin. 
ta de S. áliguel, Ld.a— 
Carreira—BARCELOS. 

Reparações de radios 
De todas as marcas, por 

Tecnieo, com 25 anos de pra. 
tica. Rua Elias Garcia, S. 
Telefone 8505—Barcelos. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de mala 
genuino, vendem-se, a pre-
ços modicos, na 8 d d i a, 
enfrente ao Jardim Publico. 


